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A MISSÃO DA DIOCESE CONTINUA 
O ano passado vivemos com jú­

bilo e alegria os 50 anos de criação 
da nossa querida Diocese, onde tive­
mos a oportunidade de celebrar e 
agradecer a Deus, uma caminhada de 
identificação profunda com os mais 
sofridos e marginalizados. São mar­
cas profundas de nossa diocese essa 
inter-relação de fé e vida, de compro­
misso com a vida do povo, onde não 
faltaram profetas que foram sinais des­
sa caminhada. O ano jubilar foi mar­
cado por inúmeras celebrações, sob 
a orientação do Padre Carlos Antô­
nio, que soube conduzir com muita 
competência esses momentos 
celebrativos. Obrigado, querido innão, 
pelo seu empenho e dedicação nes­
ses quatro anos à frente da pastoral. 

Dom Luciano, que teve a sublime 
missão e a felicidade de estar neste 
momento gratificante do ano jubilar, 
nos anima, sempre com uma melodia: 
"A missão da diocese continuar' 
E neste sentido alguns passos já fo­
ram dados, como a eleição das novas 
coordenações em todos os níveis 
diocesanos. Queremos acolher todos 
os novos coordenadores e coordena­
doras, ao Vigário Geral e Pró-vigário, 
ao Coordenador e Vice de Pastoral, 
na esperança de que possamos avan­
çar ainda mais no compromisso com 
o Reino de Deus e a implantação da 
sua justiça. É salutar a escolha do Pe. 
Ricardo Barbosa, corno vice e ao 
mesmo tempo assumindo a Cáritas e 
o Ministério da Caridade, isso nos aju­
da a entender que a nossa missão en­
quanto Igreja diocesana, só tem sen­
tido quando a caridade toma-se o ele-

mento condutor dos trabalhos pasto­
rais. Queremos sim, ser uma Igreja 
samaritana, solidária e fraterna e em 
profundo compromisso com a socie­
dade, na prática da justiça, na cons­
trução da paz e na busca de uma vida 
mais digna para todos. 

Uma das características dos novos 
eleitos para a coordenação diocesana 
é o fato de que todos somos brasilei­
ros. Lembro-me da frase do Pe. 
Matteo: ''Agora é a vez dos brasilei­
ros!". Por um lado o reconhecimento 
de que somos frutos desses cinquenta 
anos de árduo trabalho de muitos mis­
sionários de outros países, que aqui 
doaram e continuam doando com mui­
to amor as suas vidas de uma maneira 
incansável. Por outro lado, temos a su­
blime missão e ao mesmo tempo o de­
ver de dar continuidade na condução 
desse processo, sendo fiéis à caminha­
da da diocese, não deixando que ela 
perca esse rosto de compromisso com 
a vida e de sua missão profética. 

Sou Padre há quinze anos, sou pro­
veniente da Ilha de Marajó, norte do 
Brasil, lugar também de gente amável, 
bondosa e sofrida, como a Baixada 
Fluminense. Sou grato ao bispo, ao cle­
ro e aos leigos desta Igreja diocesana 
pelaacolhidafraterna Pergunto-me: de 
que maneira posso agradecer por tan­
to carinho? Só pode ser dizendo sim à 
missão que assumo e ao mesmo tem­
po dedicando-me naquilo que sou so­
licitado. Ao assumir a coordenação de 
pastoral diocesan&, antes de tudo que­
ro me comprometer a levar adiante os 
trabalhos pastorais e a condução da 
assembleia, e a doar todos os meus 
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esforços na dinamização pastoral. 
Minha função é de animar e coor­
denar os trabalhos, mas a respon­
sabilidade é de todos. Quero neste 
primeiro momento ouvir todas as 
pastorais e movimentos, para po­
der perceber quais os anseios e di­
ficuldades que estamos enfrentan­
do e de que maneira a coordena­
ção pode se fazer presente. 

Uma das características de nos­
sa diocese é o trabalho de conjun­
to, de construção em mutirão, onde 
todos nos sentimos comprometidos 
com as decisões tornadas. Nada 
deve ser colocado de cima pra bai­
xo, mas construído a partir das ba­
ses. Com isso quero conclamar a to­
dos os meus irmãos do sacerdócio, aos 
religiosos e religiosas, aos leigos e lei­
gas, a assumirmos com afinco e ardor 
missionário nossos trabalhos. Creio que 
nós que assumimos alguma função de 
coordenação, devemos ser os primei­
ros a viver na comunidade como sinal 
de perdão. Vamos dar o exemplo e 
procurar resolver nossos conflitos a par­
tir do diálogo e da reconciliação. Va­
mos dar o exemplo, procurando parti­
cipar em todos os momentos da vida 
de nossa diocese, sejam eles difíceis, 
ou gratificantes, a final, a comunidade 
também é lugar da festa. Estamos em 
ano de assembleia, que é um momento 
de revermos nossa caminhada à luz da 
Palavra de Deus, ver que tipo de Igre­
ja queremos ser e fazer nosso planeja­
mento pastoral para os próximos anos. 
A comissão da assembleia, neste mo­
mento está na fase de estudo e sfutese 
dos relatórios que vieram das comuni-

dades. Em seguida, nossas comunida­
des serão chamadas a participar, atra­
vés de um documento que lhes serão 
enviadas. Não vamos deixar passar esse 
momento importante, sem dar nossa 
contribuição, pois todos somos cola­
boradores e responsáveis por essa pe­
quena porção do povo de Deus, aqui 
na sofridaBaixadaFluminense. 

O lema.de nossa assembleia nos 
convida a termos os sentimentos que 
haviam em Jesus Cristo, afinal de 
contas estamos ao serviço Dele e 
somos seus discípulos e discípulas 
missionários. 

No ano cinquenta e um, vivamos 
essa boa idéia: "A missão da diocese 
continua, comunidade de fé, espe­
rança e amor, mais um ano de ser­
viço ao Senhor". Desejo um abenço­
ado início de trabalhos a todos. 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães 
Ramos / Coordenador de Pastoral 

( COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL) 
As Paróquias que queiram aumen- o dia 15 de cada mês, no Cenfor, 
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ALEGRIAS DIOCESANAS 
Estamos vivendo o júbilo do tempo pascal: a 

vitória de Jesus sobre o pecado e a morte, e a vida 
nova que Ele veio instaurar. A esta primordial mo­
tivação de alegria se juntam outras. 

Dia dos Trabalhadores (as). Obrigado a toda 
pessoa que luta para desenvolver seus dotes e 
continuar a obra da Criação. Que a dignidade e o 
esforço de cada um sejam protegidos e valoriza­
dos! Que se abram novos empregos de.maneira 
que diminua o número dos desempregados! 

Dia das Mães. Sejam abençoadas todas as 
mães. Continuem sendo sinais de vida, fé, amor, 
perseverança e coragem. O exemplo de Maria, 
Mãe de Jesus e da Humanidade, as ajude! 

A Assembleia Diocesana com o tema "Co­
munidade: lugar de perdão, participação e fes­
ta", e o lema: "Tenham em vocês os mesmos sen­
timentos que havia em Jesus Cristo" (Fl.2,5). 
Como já é costume em nossa Igreja, a cada três 
anos, reúnem-se padres, diáconos, consagradas (os), 
semirtaristas, agentes de pastorais, movimentos, as­
sociações e serviços, representando o Povo de Deus 
no seu conjunto, para avaliar a caminhada percorri­
da e apontar pistas a fim de responder aos desafios 
atuais, na fidelidade a Deus, à Igreja e ao Povo. 

Neste ano de 2011 o eixo central é a comuni­
dade eclesial de base, alicerce de toda estrutura 
eclesial. Desejo que todos os fiéis possam partici­
par ativamente do processo da Assembleia, estu­
dando o tema, oferecendo críticas construtivas e 
sugestões, e assumindo para valer as conclusões 
que se tomarão nosso Plano Pastoral Diocesano 
para o próximo triênio. 

O Jubileu de Prata de nosso Seminário 
Paulo VI. Foi Dom Adriano que, depois de ter 
muito rezado e refletido, em conjunto com bispos 
de dioceses vizinhas, deu início à construção do 
seminário que foi dedicado a Paulo VI, o grande 
papa do pós-Concílio Vaticano II. A finalidade era 
de preparar bem os futuros sacerdotes e diáconos 
para que tivessem verdadeiramente o espírito de 
bons pastores em relação ao povo sofrido da Bai­
xada e Região Sul-fluminense. Também o seminá­
rio deveria oferecer uma boa formação aos age,n­
tes de pastoral de nossas comunidades e municí­
pios. Os desafios, dificuldades e sombras foram 
numerosos. Mas o projeto se tornou realidade. 
Portanto queremos agradecer a Deus pelos 25 anos 
de atividade do seminário que formou um bom 
número de sacerdotes, diáconos e leigos (as). 
Nosso agradecimento vai também a numerosas 
pessoas que ajudaram: formadores, professores, 
funcionários animadores e benfeitores do fora e 

' 

de dentro do Brasil. Durante os próximos meses 
em cada Regional o círio do jubileu do seminário 
estará rodando, visitando as paróquias. Será uma 
oportunidade ímpar para agradecermos a Deus pela 
graça dos 25 anos do Seminário e para pedirmos 
muitas, boas e santas vocações! 

O Jubileu de Prata da Casa do Menor São 
Miguel Arcanjo. Vinte e cinco anos atrás, para 
proporcionar uma resposta ao drama de famílias 
fragilizadas, crianças abandonadas, jovens metidos 
no submundo das drogas, alcoolismo e armas, e tra­
gicamente assassinados, Pe. Renato Clriera, com a 
colaboração de paroquianos e de.muitos outros 

benfeitores, fundava a "Casa do Menor São Miguel 
Arcanjo" em Miguel Couto. A meta era salvar, re­
cuperar e resgatar vidas, através do método da ''Pre­
sença": oração, trabalho e vida de família. Tantas 
foram e são as dificuldades, os empecilhos, os de­
safios, incompreensões e decepções ... Porém a obra 
foi para frente e hoje saiu da Baixada e se expandiu 
em outras regiões. Motivada pela fé e pelo amor de 
Jesus e a Jesus, continua sendo um sinal de espe­
rança e de confiança, alicerçada sobre a frase do 
Senhor: ''Tudo que fizerdes a uma criança, o fazeis 
a mim!", e sobre o seguinte ditado: "Em vez de 
queixar-nos pela escuridiio, procuremos acender 
uma luz!". Que Deus continue abençoando esta 
obra e seus animadores! 

Beatificação do Papa João Paulo II e da 
Irmã Dulce (da Bahia). Como é bom e gratifi­
~ante perceber que a santidade não é somente uma 
realidade do passado, e sim uma atitude constante 
e contínua na vida da Igreja. João Paulo II e Irmã 
Dulce, por dois caminhos vocacionais diferentes, 
nos mostram que todos nós podemos (hoje!), ser 
santos, na íntima comunhão com Deus e na con­
creta doação aos irmãos (as). 

Um forte abraço com as bênçãos de Deus! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Mês de Maio 
Início da Formação dos Novos 

Ministros Leigos 

Não haverá reunião do 
Conselho Presbiteral por causa da 

Assembleia da CNBB 
Dia 14 -09h - Cenfor - Reunião da Pascom 
Dia 14 - 09h - Catedral 

Reunião da Pastoral da Sobriedade 
De 16 a 18 - Estudo do Clero - Nosso Lar 
Dia 24 - 09h - Cenfor - Conselho Pastoral 
Dia 27- l 4h-Cenfor- Reunião da Comissão 

Diocesana da Pastoral da Educação 

Dia 27-19h - Comunidade de São 
Domingos- Santo Antônio da Prata 

Palestra com o tema: Prevenção contra o Fumo 
Dia 3 O-Paróquias 

Semana lntemacional contra o Fumo 

Junho 
Mês do Padroeiro da Diocese 

Dia 07 - 09h - Reunião de Pastoral 
Dia 13 - l Oh - Missa de Santo Antônio, 
celebrada por Dom Luciano 

{~:& ~º~ ~Jornal Caminhando 2011 
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ALDO LOCATELLI 
PERDIDO EM NOVA IGUAÇU 

Aldo Locatelli foi um pintor itali­
ano que em 1948 veio para o Brasil 
a pedido do bispo de Pelotas (RS), 
para pintar a Catedral São Francis­
co de Paula. Em t~rras gaúchas foi 
reconhecido como um grande artista 
e convidado a pintar afrescos e pai­
néis nas cidades de Porto Alegre, 
Santa Maria, Caxias do Sul, Novo 
Hamburgo e também fÓra do estado 
do Rio Grande do Sul. 

Locatelli tinha ü1tenção de 
retomar para a Itália, porém fixou 
residência no estado do Rio Grande 
do Sul, falecendo em Porto Alegre, 
em 1962. Os mais importantes tra-

bailios de Aldo Locatelli são 
afrescos e painéis em.igrejas e 
prédios públicos no Rio Gran­
de do Sul, destacando-se as 
obras na Catedral de Pelotas 
e na.Igreja de São Pelegrino, 
em Caxias do Sul. São inúme­
ros os turistas que visitam a 
Igreja de São Pelegrino devi­
do à obra extraordinária deste 
artista ítalo-brasileiro. Muitos 
dos que contemplam a obra de 
Aldo Locatelli nesta igreja de 
Caxias do Sul associam-na à 
Capela Sistina, no Vaticano. 

bem ou, até possivelmente, ninguém se lembre, é 
que durante o ano em que D. Walmor Battú foi 
bispo da nossa Diocese - o primeiro -, em 1960, 
convidou Aldo Locatelli para pintar a Catedral 
de Nova Iguaçu. Não sabemos em que consiste 

esta obra - mas foi provavelmente um afresco -
nem sua extensão. O fato é que, segundo carta 
de D. Walmor a D. Wemer, o quarto bispo da 

Diocese de Nova Iguaçu, escrita em 1996, logo 

após a sua saída da Diocese, a obra de Aldo 
Locatelli foi coberta com uma camada de cal. As­
sim, sob camadas de tintas, há a probabilidade 

de a Catedral de Nova Iguaçu ainda esconder 
um patrimônio artístico inestimável, passível um 

dia de ser restaurado. 

O que poucas pessoas sa-

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

' 16/11 - Pe. Davenir Andrade - Vigário Geral 
17/11 - Pe. Paulo Cesar Machado - Pró - Vigário Geral 

18/11 - Pe. lvanildo de Holanda Cunha - Chanceler do Bispado 
19/11 - Pe. Matteo Vivalda - Ecônomo 
20/11 - Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos - Coordenador 
de Pastoral 
21/11 - Pe. Ricardo Barbosa de Freitas - Vice-Coordenador de 
Pastoral 
22/11 - Pe. Jorge Luiz Soares de Lima - Coordenador da Região 
1 e Membro do Conselho Presbiteral 
23/11 - Frei José Anchieta Varela - Coordenador da Região 2 e 
Membro do Conselho Presbiteral 
24/11 - Pe. João Batista Magloire, CICM - Coordenador da Re-
gião 3 e Membro do Conselho Presbiteral · 
25/11 - Pe. Luciano Adversi - Coordenador da Região 4 e Mem­
bro do Conselho Presbiteral 
26/11 - Pe. Dimas Edilson dos Santos - Coordenador da Região 
5 e Membro do Conselho Presbiteral · 
27/11- Pe. Luigi Costanzo Bruno - Coordenador da Região 6 e 
Membro do Conselho Presbiteral 
28/11 - Pe. Luiz André de Souza - Coordenador da Região 7 e 
Membro do Conselho Presbiteral 

Leia! Através da 
leitur~ descobrimos 

um mundo novo. 

29/11 - Pe. Ricardo Nunes da Silva - Coordenador da Re-~ 
gião 8 e Membro do Conselho Presbiteral 
30/11 - Pe. João Serra de Araújo - Coordenador da Região 9 e Mem­
bro do Conselho Presbiteral 
31/11 - Pe. Marco Antônio da Silva dos Anjos, CRL - Coordena­
dor da Região 10 e Membro do Conselho Presbiteral 
32/11 - Pe. Edemilson da Silva Figueiredo -. Representante do 
Clero e Membro do Conselho Presbiteral 
33/11 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães '.' Representante do Cle­
ro e Membro do Conselho Presbiteral 
34/11 - Pe. Antônio Pedro da Conceição Monteiro - Represen­
tante do Clero e Membro do Conselho Presbiteral 
35/ 11 - Pe. Valdemir Nunes Souza - Representante . do Seminário 
Diocesano Paulo VI e Membro do Conselho Presbiteral 
36/11 - Pe. Vilcilane Vaz Mourão - Representante da Associação 
de Presbíteros e Membro do Conselho Presbiteral 

"DE OLHOS FIXOS EM JESUS!" 
Queridos Religiosos 
e Religiosas do Nú­
cleo da Conferência 

de Religiosos do Bra­
sil (CRB) de Nova Iguaçu. 

Fizemos nosso encontro no dia 
02 de abril, na ·catedral, após ser­
mos acolhidos com exercícios de re­

laxamento e oração preparados pela 
Ir. Malathi. Nosso assessor, Francisco 
Orofino, nos conduziu para 
aprofundarmos a Profecia da Vida 
Religiosa e a Espiritu~dade da Cri..: 

ação ~m sintonia com a Campanha 

da Fraternidade. 
Destacamos dois pontos chaves da 

reflexão: consciência do limite e a ne­
cessidade de viver em equihbrio, pois 

o que causa o desequihbrio no mundo 
é a perda da consciência do limite. 

Os escolhidos como represen­
tantes do Núcleo para a Assembleia 

Regional da CRB foram a Ir. Malathi 

e o Pe. Marcos. 
Finalizamos com a bênção de 

Dom Luciano. 
Atenciosamente, 

Equipe de Coordenação do Núcleo CRB 
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ENCONTRO DE 
FORMAÇÃO BIOENERGÉTICA 

Paróquia de Santa Luzia - Bairro da Luz 

Nos dias 02 e 03 de· abril foi reali­
zado o Encontro de Fonnação do 
Método Bioenergético tendo como 
ministrante o Pe.Renato Barth, de 
Cuiabá, Mato Grosso. 

O objetivo do encontro foi 
aprofundar os conhecimentos sobre o 
método, órgãos afetados, doenças e 
como tratá-las; esclarecimentos sobre 
micróbios que trazem grandes 
consequências para nossa saúde. 

No sábado, Pe. N"anildo e o se­
minarista Carlos Renato estiveram no 
local para dar as boas-vindas e o Pe. 
Renato Barth ministrou o encontro 
tendo como foco episódios polêmi-

cos que envolveram a Biosaúde na 
mídia e no Estado. 

No domingo Pe. Renato foi con­
vidado por Pe: Vanildo, para presi­
dir_a Santa Missa e logo após reto­
mamos os estudos da Formação. 

Pe. Vanildo transmitiu a mensa­
gem envi~da por Dom Luciano aos 
participantes do Encontro e na parte 
da tarde recebemos _a visita de Pe. 
Geraldo Lima. 

Cuiabá. 

O encontro foi 
encerrado e o Pe. 
Renato visitou um 
jovem que está im­
possibilitado de an­
dar para Úma avali­
ação. 

Na segunda-fei­
ra o Pe. Renato fez 
atendimento na Pa­
róquia, e a tarde 
embarcou de volta a 

Agradecemos a todos que contribu­
íram para o sucesso desse encontro. 

Luiza Maria 
Coordenadora da Pastoral da Saúde 

Aliança de C~sais com·cristo 
Foto da nova-Coordenação 

daACC, após a mi·ssa do Envio 
na Catedral. 

A nova Coordenação convi-
. . 

da a todos para que acessem, 
mandem recados e sugestões 

para o nosso blogno endereço: 
aliancadecasais.blpgspot.com. 

·. Movimento Juvenil 
Olá, Fami1ia Juvenil! 

Queremos informar sobre a realização do 68º En­
. contro Juvenil, "Senhor, realiza o milagre em 
mim", do dia 20 a 22 de maio, na Casa-de Re­
tiro Nosso Lar, em Belford Roxo. Contamos com 

as orações de vocês! 
E em Junho teremos nosso 1 º Encontrão. Todos são conviqados ! 

Será no dia 05 d; junho, na paróquia de Nossa Senhora da Conceição, em 

Queimados, começando às 7h30min com a Santa Missa. 

Feliz Páscoa! 

CALENDARIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 03 - Pe. Gabrielle Stella, PSSC, P (N. Sra. de Fátima- Santa Maria) 
Dia 04 - DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL 
Dia 08 - Côn. Amauri Baggio, CRL, P (N. Sra. das Graças - Mesquita) 
Dia 08 - ir. Frida Bogmer, Irmãs de Dillingen (Santa Maria - Belford Roxo) 
Dia 10- Pe. Daniel Dirceu Maria, VP (São Simão - Lote XV) 

Dia 12 - Pe. Roberto de Carvalho Januário, VP (N. Sra. Fátima - Queimados) 
Dia 13 - Pe. Vicente Rosa Corrêa, MSC, P (São Judas Tadeu - Heliópolis) 
Dia 13 - Pe. André Pereira Soares, P (São João Batista - Piam) 

Dia 16 - Ir. Rosana Maria da C. Aparecida, OSCI 
(Mosteiro Sta. Clara) 
Dia 16 - Pe. Valdemir Nunes Souza, Ad. P (São 
Pedro e São Paulo - Jardim Iguaçu) 
Dia 18 - Pe. Jairo de Jesus Araújo, P (Menino 
Jesus de Praga- Cacuia) 
Dia 23 - Ir. Regina Martini, ISJ (Vila de Cava) 

Dia 25 - Ir. Ana TeresaAimar, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 25 - Diác. Paulo Roberto A. Baptista, CP 
(Santo Antônio -Prata) 

· Dia 25 - Ir. José Philó, ICM (Casa do Distrito) 
Dia 26 - Pe. Geraldo Magela P. do Nascimento, P 

(São Jorge e N. Sra. do Perpétuo Socorro - B. Roxo) 
-Dia 27 - Ir. Catarina de Souza, ISPC (Santa Eugênia - N. Iguaçu) 
Dia 27 - Ir. Jandira Rosa Chagas (Casa São José - M. Pereira) 

Dia 28 - Pe~ Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, (Uso de Ordens) 
Dia 29 - Ir. Maria Otília Reckers, OSF (IESA) 
Dia 30- Ir. Ana :grígida de Souza Goes, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 30- Pe. Edemilson da S. Figueiredo, P (S. Sebastião - Olinda-Nilópolis) 

Ordenação 
Dia 12 - Côn. Amauri Baggio, CRL, P (N. Sra. das Graças - Mesquita) 
Dia 20 - Episcopal - DOM LUCIANO BERGAMIN, CRL 
Dia 26 - Pe. Félix Poschenreithner, COp VP (São Miguel Arcanjo - M. Couto) 
Dia 26 - Diác. Jorge Francisco Jorge, CP (N. Sra. da Conceição - Queimados) 
Dia29-Pe.Rafael(Christian)LEITNER,C0p,P(S.Migue1Arcanjo-M.Couto) 

Votos 
Dia 09 - Ir. Ana Maria das Graças L. Magalhães, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 10- Ir. TerezaAfonsaMalathi, ICM (Casado Distrito) 
Dia is -Ir. Rosa Emijienne Angela Vos, ICM, (Rosa dos Ventos) 

Dia 15 - Ir. MiguelaLapid, ICM, (Marapicu) 
Dia 16 - Ir. Annie Emma Victorie Deseyn, ICM (Casa do Distrito) 
Dia 19 - Pe. Hirohito JR. M. Bolo, CICM, VP (N. Sra. da Conceição -

Marapicu) 

Comissão Diocesana de 
Ministérios Leigos 

A Comissão relembra aos párocos as datas 
de Formação dos Ministros novos e atuantes 
para o mês de Maio, no Cenfor, das 14 as 17h. 

Encontros para os Batismo 
Assistentes Leigos do Dia 07 - Regiões 1 a 5 

Matrimonio Dia 21 - Regiões 6 a 1 O 

Dia 07 - todos os Regionais José Mauricio Batista da Silva 

" ~ - <O ~ ~ e;) 

Jornal Caminhando 2011~'° '§,;§J';Jl ~g~ ~Q~ ~Jornal Caminhando 201 _1 
'b&l~~ ~ ~ 

s 
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Foi celebrada a Missa do Envio no dia nove de abril ' 
na Catedral de Santo Antônio, momento que Dom 
Luciano, padres e o Povo de nossa Igreja diocesana, 
abençoaram e fizeram o Envio dos novos Coordenado­
res das Comunidades e dos Regionais. 

Fotos: Daniel Nonato 

No dia 15 de março 2011 encerramos ofi­
cialmente e contabilizamos a Campanha do Leite 
em pó, em prol do programa de apoio às mães 
soro-positivas e seus nenéns recém-nascidos. 
A arrecadação aumenta a cada ano: se no Na­
tal 2007 contamos 5. 709 latas, o Natal 201 O 
nos trouxe 13.847 latas. Este ano também al­
guns Colégios e grupos participaram. 

Sabemos que as Paróquias e suas comuni­
dades se esforçaram cada qual dentro de suas 
possibilidades e condições materiais e huma­
nas. A relação completa está no quadro de avi­
sos no Cenfor. Por falta de espaço para publi­
car a contribuição de cada um nos limitamos 
aos" 

A Novena de Natal não ficou na reza pie-
dosa, mas graças à contribuição de milhares de 
fiéis, a Diocese é capaz de continuar fazendo o 
grande milagre: salvar e proteger a vida de cen­
tenas de crianças que, sem nossa ajuda singela, 
estariam condenadas anão viver plenamente ou 
até perder sua vida valiosa pelo vírus daAids. 

Mais uma vez demonstramos que, JUN­
TOS, somos capazes de fazer grandes coisas. 
Durante todo o ano 2011 estaremos em con­
dições de assistir mais de 250 crianças, acom­
panhadas pelo serviço de DST do Hospital da 
Posse. Pelo grande número de doações, des­
de o ano passado, conseguimos também aten­
der outros pedidos, como o Serviço Social da 
Maternidade Mariana Bulhões (para gravidez 
de alto risco, ligado ao Hospital da Posse), a 
ONG "RECRIAR", al,gumas creches, a Pas­
toral da Criança de algumas comunidades na 
fabricação do famoso "leite forte" e os 
flagelados das enchentes na Serra. 

d I it 

Em nome destas centenas de crianças e 
famílias agradecemos sua colaboração. 

Realmente, neste ano, o Menino Jesus , 
nasceu de novo. 

Pelo Grupo da Pastoral de Saúde 
no Hospital da Posse. 

1- S. Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul - 93 
2- Sagrada Famllia - Posse - 736 
3- N. Sra. Fátima - S. Jorge- Nova lguaç 
-625 
4- N. Sra. Fátima - Ed.son Passos - 618 
5- N. Sra. Fátima - Queimados - 611 
6- Santíssima Trindade - Nilópolis - 585 
7-N. Sra. Conceição-Nilópolis - 573 
8- N. Sra. Conceição - Queimados - 561 
9- N. Sra. Aparecida - Jardim Glaucia - 45 
1 O- S. Francisco de Assis - Com. Soares 
451 
Obs. A Paróquia S. Sebastião de Austin m 
dou 591 latas diretamente aos :flagelados 
enchentes na Setra. · 

COMISS ODIVULGAPR GRAMAD 
BEATIFICAÇÃO DE IRMÃ DULCE 

A Igreja Católica na Bahia se prepara para a cerimônia de beatificação de Irmã Dulce, mar'Cada 
para o dia 22 de maio, em Salvador. Dom Geraldo MajellaAgnelo; nomeado Delegado Papal 
Bento XVI, presidirá a cerimônia de Beatifica- · 
ção, que começará às 17h com o rito de beatifi­
cação, que consiste na leitura da biografia resu­
mida da religiosa, leitura da proclamação de be­
atificação e descerramento'daimagerp. oficial de 
Irmã Dulce como 

, que ainda não foi divulgada. 
As festividades da beatificação terão iní- . 

cio no dia 21 e se encerrarão no dia 28, com 
uma missa de consagração e instalação do 
Santuário de Irmã Dulce, no Largo de Roma. 

Fonte: Jornal O Verbo 
,,,..,.#~ • .,)_., •• .. .. .,. 



Meus irmãos e irmãs de caminhada 
bíblica no dia 07 de abril de 2011 acon­
teceu o que a mídia chamou de o "mas­
sacre de Realengo". Um Jovem Rapaz 
entra numa escola do município do Rio 
e assassina 12 jovens em sala de aula. 
É uma data que não devemos esque­
cer por diversos motivos: o sangue de 
adolescentes inocentes derramado; a 
"ignorância" de um rapaz, influenciado 
por diversas ideologias, levou-o a agir 
e tal forma; e o alerta de Deus a to­

aos por ainda não sabermos conviver 
ns com outros na "casa-comum" que 
le nos concedeu. 

Mas qual o motivo de fazer essa me­
mória aqui em nosso encarte? A Bíblia 
ala que existem dois caminhos a ser 

colhidos: da vida ou da morte ( cf. Dt 
0,lss). E o que se observa é a esco­
a do homem pelo caminho da morte. 
se massacre não é novidade para ne­

hum de nós. Todos os dias vemos no­
leias de jovens morrendo cedo por 

usa da falta de oportunidade de vida 
igna. Quem sabe a sociedade já não 
matou 11 aquele rapaz há muito tempo 
ão se preocupando com seu futuro? 
qui não queremos isentar ninguém de 
esponsabilidade ou transferi-las para 
utros, mas dizer que esse assassina­
º é reflexão de nossas escolhas em 

favor da "morte" em vez da vida. 

DADE PA 

Os temas de nosso encarte 
desse mês querem animar-nos 
para mudar toda essa realidade 

de violência que paira sobre nos­
sas comunidades e famílias. No 
primeiro encontro teremos o 
texto de Gálatas onde o Após­
tolo Paulo mostrar-nos que a 
nossa dignidade humana surgiu 
pelo "sim" de uma Mulher: Ma­
ria. Maria ser chamada de Mu­
lher eleva ao pé de igualdade to­
dos os seres humanos. O segun-

s 
do encontro é a meditação do Reino 
de Deus a partir da atitude do adminis­
trador em favor dos trabalhadores. O 
seu "pagamento" de salário a todos de 
forma justa mostra que Deus é pura 
gratuidade e quem vive seu Reino deve 
fazer o mesmo. Já no terceiro encon­
tro o "sim" de Maria revelou as mara­
vilhas de Deus em favor de todos, prin­
cipalmente aos pobres. Essas maravi­
lhas mostram que Deus ama a todos 
incondicionalment No quarto e últi­
mo encontro podemos dizer que a vi­
olência humana e ã'.lbusca de dias me-

Bom encontro a todos e todas 
Comissão Diocesana da 

Pastoral Bíblica 

Imagens: Reprodução da Internet 
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"Na plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho nascido de uma mulher" 
Maria, a Mulher 

Gálatas 4,4-7 

Acolhida 
Preparar um ambiente acolhedor com alguns símbolos femini­
nos rodeando a Bíblia e uma imagem ou estampa de Nossa 
Senhora. Acolher com carinho as pessoas e colocá-las à von­
tade. · 
Canto inicial sobre -Maria, Nossa Senhora. Pedir as luzes do 
Espírito Santo para este momento de reflexão e oração. 

• Fato da vida que nos faz pensar 
A humanidade através dos tempos tem construído uma vi­

são da mulher, considerando-a inferior ao homem, diminuindo 
assim ;o seu valor como pessoa. Hoje há sinais de mudança 
nesta visão. Muitas mulheres tomam consciência de sua digni­
dade e lutam pelos seus direitos. Vários movimentos e organi­
zações têm contribuído para esta mudança. 

J - Você conhece grupos ou organizações de mulheres? 
O que realizam? 

2 - O que ainda contribui para manter o preconceito 
contra as mulheres? 

Partilhar a PALAVRA que é VIDA 
l1 Introdução à leitura do texto bíblico 
Paulo nos mostra neste texto aos gálatas que através 
de Maria, Deus resgata a igualdade básica entre to­
das as pessoas. Todos nós somos filhos e filhas de 
Deus, por isso, temos a mesma dignidade. Assim, o 1 
projeto de Deus de assumir nossa realidade humana 

limitada tornando-nos filhos e filhas, é concretizado passando por , , 
uma mulher: Maria de Nazare. . . _ . . . 
Maria como mulher está na origem de nossa f1llaçao divina. Assumiu 
a maternidade de Jesus, respondendo SIM à pr~posta 51u~ lhe foi 
feita por Deus .na anunciação. Vamos perceber a 1mportanc1a desta 
missão entregue a uma mulher. 
fJ Leitura lenta e atenta do texto de GI 4,4-7 
CJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1- o que chama sua atenção nesse texto da Carta aos Gálatas? 
2- Como Paulo manifesta a importância da mulher no projeto 

de Deus? 
3- o que podemos fazer para contribuir na recuperação de 

nossa dignidade como pessoas e como mulheres? 

Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Maria é nossa companheira de caminhada. Ela pode nos ajudar a 
superar as dificuldades e preconceitos que ainda enfrentamos como 
mulheres. Confiemos a ela nossos pedidos, dizendo: "Maria, nós 

confiamos em sua intercessão amorosa". 
Rezar o SI de Maria em Lc 1,46-55, onde ela fala de sua expe-
riência e de seu Deus. 
Terminar com uma Ave Maria. 
Compromisso: lutar pela das Mulheres violentadas e buscar a 
igualdade das pessoas na comunidade. 

Preparando o nosso próximo encontro: 
o nosso texto será de Mateus 20,1-16. O administrador nos 
ensina come devemos difundir o Reino de Deus. Trazer nomes 
de trabalhadores e trabalhadoras e carteira de trabalho. 

"São maus aos teus olhos ser bom?" 
A dignidade do trabalho 

Mateus 20,1-16 

Acolhida 
Preparar o ambiente COfi carteira de trabalho e nomes de 
trabalhadores e trabalhadoras 
Flores, a Bíblia no centro 
Evocar a Santíssima Trindade 
Canto inicial. 

Fato da vida que nos faz pensar 
É muito comum nos dias de hoje 

ouvirmos reclamações a respeito de 
salários injustos. Em qualquer pro­
fissão sempre há campanhas, movi­
mentos reivindicando melhorias salari­
ais, pois a maioria dos (as) trabalha­
dores (as) está insatisfeita com a re­
tribuição mensal e sustenta a tese de 
que é insuficiente para o seu sustento. 
Por isso, muitos buscam outros "bicos" 
para aumentar a sua renda mensal. 

Essa é apenas uma das diversas si­
tuações que movem a todos e todas 
de nossas comunidades a celebrarem o 
Primeiro de maio para refletirem sobre os seus 
ganhos e perdas trabalhistas. 

·1- Você acha o seu salário justo? Por quê? 
2- Na sua profissão, qual seria a melhor reivindicação 

tra ba Ih ista? 

Partilhar a PALAVRA que é VIDA 
l1 Introdução à leitura do Texto: o texto que vamos ler nos apre­
senta um administrador que sai à procura de operários e com eles 
negocia o salário a ser pago no final do dia. 
fJ Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 20,1-16. 
11 Perguntas: 

1- O que mais chamou sua atenção no texto? Por quê? 
2- Por que o administrador pagou igual salário a todos os 

operários? 
3- Como você entende a atitude do administrador? 

4-Quem é o administrador? 

Celebrar e partilhar a vida em 
forma de oração 

Em nosso encontro de hoje descobrimos que os nos­
sos trabalhos devem pairar sobre gratuidade e dig­

nidade do trabalho concedido ao Patrão. Façamos 
algumas preces respondendo: ajudai-me, Senhor, a 
agir com justiça. 
Rezemos o Salmo 112 (111) meditando a força que 
Deus concede aos trabalhadores e trabalhadoras. 
Pai-Nosso e Ave Maria 
Compromisso: viver a gratuidade na comunidade sem 

esperar alguma coisa em troca 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparando o próximo encontro 
O nosso texto é o Magnificat. Maria canta as maravilhas de Deus 
realizadas em favor do povo. Trazer imagem de Nossa senhora e 
fotos ou cartazes de pessoas que precisam de ajuda. 



"O Poderoso me fez grandes coisas" 
Maria, Discípula do Senhor 

Lucas 1,46-55 

Acolhida 
Preparar o ambiente com figuras de Nossa Senhora 
Colocar a Bíblia no Centro e trazer o Cartaz da CF 2011 
Acolher a todos os presentes 
Evocar a Santíssima Trindade e Luz do Espírito Santo 
Canto. Inicial · 

Fato da vida que nos faz pensar· 
Falar de Maria discípula é olhar pelos olhos da fé e 

admirar os vários trabalhos que são realizados pela e 
na comunidade, principalmente pelo movimento da 
Legião de Maria. Todos os seus membros a têm como 
exemplo de discipulado. 

As "Legionárias", como são chamadas, procuram 
realizar as tarefas prescritas pelo movimento em fa­
vor do próximo na pura gratuidade sem interesse. 
Elas vão em grupos (dois a dois) e, não importa o 
local, a única preocupação é levar a Palavra de com­
paixão de Jesus que Maria ensina: "Fazei tudo o que 
Ele vos disser" (cf. Jo 2,5). 

As suas tarefas consistem em: visitar as famílias que ne­
cessitam de ajuda ou da escuta da Palavra de Deus; fazer a 
oração do santo Terço nas casas ou na reunião semanal; al­
gumas são ministras extraordinárias da comunhão para levar 
Jesus eucarístico aos doentes; em algumas paróquias de nos­
sa diocese ajudam a Pastoral da Saúde e da Esperança, em 
creches, asilos e ainda mais ajudam em serviços domésticos 
para algumas famílias carentes; e fazem o circulo bíblico nas 

casas. Em resumos, pelas "estradas da vida" levam a paz, o amor, a 
oração, serviço e a doação. • 

1- Assim como Maria, você já sentiu vontade de servir a sua 
comunidade em algum trabalho? Qual? 

2- Maria, serva e discípula do Senhor, procurou servir mais do 
que ser servida. Na sua comunidade você procura servir ou 
ser servido? 

Partilhar a PALAVRA que é VIDA , 
l1 Introdução a Leitura do Texto: O cântico do Magnificat é a 
exaltação de Maria pelas maravilhas de Deus realizadas em favor dos 
pobres a partir do seu sim. ' 
el Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 1,46-55. 
&l Perguntas para ajudar na partilha 

1.- O que mais lhe chamou atenção no texto? Por quê? 
2- Você acolhe Jesus em seu coração com fez Maria? 

De que maneira? 
3- Maria canta um Deus justo. Quais as características 

desse Deus? 
4- Em suas atividades de trabalho (dentro ou fora da 

Igreja), você já encontrou pessoas que foram 
humilhadas? Qual foi a sua atitude, como cristã católica, 
diante dessa situação? 

Celebrar a vida em forma de oração 
Diante do que ouvimos e partilhamos, vamos expressar a nossa devo­
ção à Maria, discípula fiel do Senhor, que sempre está intercedendo 
por nó§ junto ao seu amado Filho Jesus. A cada prece respondere­
mos: O Maria, mãe de Deus e da Igreja, ensinai-nos a sermos 
servidores. 
Oremos um Pai-Nosso seguido da Ave Maria 
Compromisso: ajudar a comunidade a ser discípulo e não Senhor 
Canto Final: Litania dos Pobres 
Despedida Fraterna 

Preparando o próximo encontro 
O nosso texto será o de 1 Coríntios 9,16-23. Paulo mostra que a 
evangelização deve ser um compromisso diário e intrínseco a vida do 
cristão. Trazer fotos ou cartazes onde se deve evangelizar. 

"Ai de mim se pregar o Evangelho" 
A força do Espírito na evangelização 

1 Coríntios 9,16-23 

Acolhida 
Preparar o ambiente com fotos de locais onde se deve 
evangelizar; 
Colocar a Bíblia no centro e flores 
Evocar a Santíssima Trindade e a Luz do Espírito Santo 
Canto Inicial 

Fato da vida que nos faz pensar 
Jesus confiou a sua missão a todos aqueles que aceitaram 

o seu convite (cf. Me 8,34). E essa missão está baseada uni­
camente em anunciar a Boa Notícia a todos e todas (cf. Me 
16,15). E a evangelização (anúncio) no dias atuais não é dife­
rente do tempo das Primeiras Comunidades. O tempo é dife­
rente com certeza, mas os desafios são os 
mesmos: evangelizar além fronteiras. Sair de 
nossa realidade eclesial e levar a palavra onde 
não é vivida. O "massacre em Realengo", 
como é conhecido, nos mês passado, nos 
mostrou que devemos cultivar mais o evan­
gelho do amor entre nós para que possamos 
enxergar mais o Reino do Pai. 

1- Estamos assumindo a missão de 
anunciar o Evangelho? 

2- Estamos conseguindo ser testemu­
nha do Evangelho em todo lugar? 

- ua, pa.:,~anuo a ca crrct-
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Partilhar a PALAVRA que é VIDA 
l1 Introdução a leitura do texto: a Palavra de Deus Hoje nos revela 
que, através da força do Espírito, o Apóstolo Paulo se tornou um dos 
grandes evangelizadores do cristianismo além fronteiras e tomou isso 
para si não como uma "profissão", mas como um imperativo cristão. 
el Leitura lenta e atenta do texto: 1 Coríntios 9,16-23 
1J Perguntas para ajudar na reflexão 

1- O que mais lhe chamou atenção no texto? Por quê? 
2- Porque Paulo afirma "ai de mim se não evangelizar"? 
3- O que nos incentiva a sermos "anunciadores" do Evangelho 

de Jesus Cristo? 

Celebrar a vida em forma de oração 
Descobrimos que a evangelização de Paulo aconteceu pela força do 

Espírito. Façamos algumas preces, rezando: Dai-nos, 
- .... Senhor, o Espírito de sabedoria e força. 

Rezamos o Salmo 78,1-8. Lembrando que a 
evangelização acontece nos testemumho de gera­
ção em geração. 
Rezar um Pai Nosso e Ave Maria 
Compromisso: fazer a evangelização onde mais se 
precisa. Famílias afastadas, escolas, asilos e etc. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparando o próximo encontro 
No próximo encarte refletiremos como a Palavra de 
Deus nos Ajuda a criar unidade entre os cristãos 
para buscar a paz e o amor. 

Diocese realiza I Mutirão 
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QnlDasr .lllV011:aclas de,,,.,.,. 
Nossa Senhora possui aproximadamen­

te 200 títulos que a caracterizam por regi­
ões, aparições, fases de sua vida ou ca­
racterísticas pessoais. Devido a essa grande 
quantidade de invocações, vamos colocar 
brevemente alguns títulos importantes e 
outros poucos divulgados que acabam se 
tornando curiosos. 

ca - o nome se 
deve a aparição no Pico da Cabeça, uma 
região da Espanha. Apesar do título estar 
ligado à localidade, muitas pessoas invo­
cam-na para males que atacam o cérebro. 

ltorll • C.INC3 Zndlnada -
o título se deve ao fato de uma pintura da 
Mãe Graça ter tomado vida e inclinado a 
cabeça diante do fervor da reza do padre . 
Domingos de Jesus-Maria, em 1610. 
No.ssa se,i,,-.,. da Nedllll MIiagrosa 

das Srac:as - em sua primeira apari­
ção, Nossa Senhora prometeu que todas 
as pessoas que usassem uma medalha com 
um globo sobre o qual aparecia uma 
cruzinha de ouro receberiam graças. 
fl#.msa SMNIW da Paz - a imagem de 
Nossa Senhora com o -Menino nos braços 

ães 
foi encontrada na cidade de São Miguel, 
em EI Salvador. Era época de violentas lu­
tas, porém os habitantes cessaram-na ao 
descobrirem a imagem. 
Nossa Senhora da Penha - após ter so­
nhado com Nossa Senhora no topo de uma 
montanha, o rei Carlos Magno procurou 
durante cinco anos o local indicado. O en­
contro teve a ajuda de pastores da região. 
O local, na Espanha, se chamava Penha de 
França. 
Nossa Senhora da Salette - esta ima­
gem de tem o rosto entre as mãos, por­
que chora pelos pecados da humanidade. 
Nossa Senhora das Merc•s - descon­
tente com o sofrimento de um grande nú­
mero de espanhóis escravizados pelos 
mouros, a Santíssima Auxiliadora apare­
ceu em sonho para três homens para que 
fosse criada uma Congregação Religiosa 
com o objetivo de resgatar os cativos. 
Nossa S nhora dos Trinta e Tr•• - pa­
droeira do Uruguai. Essa invocação é 
consequência da luta de libertação desse 
país que foi feita por trinta e três homens 
comandados por um general. Daí a coroa­
ção da Virgem com esse título tão curioso. 

(Texto retirado da Revista Santo do Dia) 

Grupo da Pastoral Bíblica da Comunidade de São Judas Tadeu, 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, de Rocha Sobrinho. 

Mande foto de seu grupo também! 

Dia 14 de Maio 
Regiona/VI 

Local: Paróquia de São Simão, 
Lote XV 

Dia 22 de Maio 
Regional VII 

Local: Paróquia de São Sebastião, 
Lages, Paracambi 

CATOS 
1- Litania dos Pobres 
Ave, cheia de graça, ave, cheia de 
amor! Salve, ó mãe de .Jesus, a ti 
nosso canto e nosso louvor (2x). 
Mãe do redentor, rogai. / Mãe do Salvador, 
rogai. / do libertador, rogai por nós./ Mãe 
dos oprimidos, rogai./ Mãe dos persegui­
dos, rogai./ Dos desvalidos, rogai por nós 
Mãe do bóia-fria, rogai. /Causa da Ale­
gria, rogai. / Mãe das mães, Maria, rogai 
por nós. / Mãe dos humilhados, rogai. / 
Dos martirizados, rogai. / Marginaliza­
dos, rogai por nós. ---------2- Imaculada, Maria de Deus, / co-
ração pobre acolhendo .Jesus: / 
Imaculada, Maria do povo, / Mãe dos 
aflitos que estão .Junto à cruz. 
Um coração que era "sim" para a vida,/ 
um coração que era "sim" para o irmão, 
/ um coração que era "sim" para Deus: 
/ reino de Deus renovando este chão. 

Olhos abertos pra sede do povo, / passo 
bem firme que o medo desterra, / mãos 
estendidas que os tronos renegam:/ Rei­
no de Deus ·que renova esta terra! ---------3- Que sabedoria é esta que vem de 
meu povo?/ É o Espírito Santo agin­
do de novo. (bis). 
Quem te ensinou, povo meu, / a repartir 
entre irmãos o teu pão, / os teus dons, 
teu coração? / quem te ensinou, povo 
meu, / que o amor a teu Deus buscarás 
/ para o ódio não pode nascer? 

Quem te ensinou, povo meu, / que o 
Senhor tudo vê e julgará/ o que procu­
ras esconder?/ quem te ensinou, povo 
meu, que é preciso ter fé pra sentir Deus, 
/ que sempre esteve em ti? -- -----4- Novo sol brilhou, a vida superou/ 
sofrimento, dor e morte, tudo, enfim. / 
nosso olhar se abriu, Deus mesmo se in­
cumbiu / de tomar-nos pela mão assim: 
O Deus de amor jamais se descui­
dou. / em seu vigor, .Jesus ressusci­
tou (bis). 
Estender a mão, abrir o coração, / aco­
lher, compartilhar e perdoar. / é fazer o 
céu cumprir o seu papel, / já na terra 
tem que vigorar. --5- Uma entre todas foi a escolhida. 
Foste tu, Maria, a serva preferida. Mãe 
do meu Senhor ! Mãe do meu Salvador! 
Maria cheia de graça e consolo, / vem 
caminhar com teu povo... / Nossa 
Mãe sempre serás ! 
Roga pelos pecadores desta terra roga 
pelo povo que em seu Deus espera . 
Mãe do meu Senhor! 
Mãe do meu Salvador! 



"Vós sereis chamados 'sacerdotes do Senhor' e tereis o nome 
de 'ministros do nosso Deus"' (Is 61, 6) 

Regional S 
Par6quia São Jo - Batista 

Fotos: Daniel Nonato 

PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU DE HELIÓPOLIS 
EALIZA Â MISSÃO DURANTE TODO O ANO 

No ano de 201 O a Paróquia viveu momentos especiais-nas Santa Mis õe Populares. 
Este ano, a COMIPA (Comissão Missionária Paroquial) animou nossas co~unidades a vive- 1 

- -

. remessa experiência missionária du- 1 
rante todo o ano. A programação co- 1 
meçou em Fevereiro e vai até No- : 
vembro 2011. 

O objetivo da Comissão é des- I 
pertar em todos a alegria do segui- I 
mento de Jesus e colocar a Igreja em 
estado permanente de missão. 

- ---rH"",TTTTfl--cn.Ua, p~ilIUO c:t. ~-c;rçrrct- -

mada de Anjo Bom da Bahia. 
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Abdias Nascintento, o Defensor 
<la Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

Diocese realiza I Mutirão 
deContunicação 

Através de Conferên­
cias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º --•·.~ 
Muticom Nacional 

_ __.. __ 
A história desse líder da 
~litância negra de nosso 
país. Pág. 7 

A que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA: 
A GRANDE AÇÃO DE GRAÇAS - ~ 

A Oração Eucarística tem regras. Não é uma 
Oração espontânea. Tem uma estrutura e elemen­
tos indispensáveis. Mas isto não quer dizer que o 
Presidente aí não possa exercer o seu ministério 
expressando de maneira profética aAção de Gra­
ças da Comunidade que ora. 

A estrutura da Oração Eucarística é esta: 
~ Diálogo entre o Presidente e a Assembleia: 
"0 Senhor esteja convosco ... Corações ao 
alto ... Demos graças ao Senhor nosso Deus ... " 
~ Prefácio: que termina com o "Santo, San­
to, Santo ... " 
~ Epiclese ( invocação do Espírito Santo): 
"Na verdade, ó Pai ... santificai, pois, estas 
oferepdas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tor~em o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo ... " 
~ Narrativa da Instituição (Última Ceia): 
"Estando para ser entregue ... Tomai, todos, e 
comei, .. Tomai, todos, e bebei ... " 
~ Anamnese (Memorial) e Oblação (Ofer­
tas): "Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos of ere­
cemos, ó Pai, o Pão da vida e Cálice de salva­
ção, e vos agradecemos ... " 
~ Epiclese de Comunhão: ''E nós vos su­
plicamos que, participando do Corpo e do San-

Foto: Daniel Nonato 
Missa Santos Óleos Regional 5 

gue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só Corpo''. 
~ Intercessões: ''Lembrai-vos, 
o Pai, da vossa Igreja ... que ela 
cresça na caridade com o Papa ... 
com nosso bispo ... e todos os mi­
nistros ... Lembrai-vos dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de 
todos partiram desta vida, acolhei­
os ... Enfim, nós vos pedimos, tende piedade na tradição oriental. A Oração Eucarística V é uma 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter- criaçã6 brasileira. Nasceu por ocasião do Con­
na ( com Maria, os Santos, todos os que servi- gresso Eucarística de Manaus, em 197 5. Mais ou, 
rama Deus) ... a fim de vos louvarmos e glori- menos na mesma época surgiram três Orações 
ficarmos ... " Eucarísticas para Missas com crianças. 

· Por ocasião do Ano Santo, o Ano Jubilar, fo­
~ Doxo1ogia,:_ ''Por Cristo, por Cristo e em 
Cristo ... " 

ram introduzidas as duas Orações Eucarísticas 
sobre a Reconcil~ação. As quatro últimas, VI-

Amémfinal. A,· VI-B, VI-C e VI-D, são chamas Orações 
Não são elementos soltos, mas uma única Ação 

Eucarísticas para Diversas Circunstâncias. 
de Graças. Muito parecidas, parecendo tratar-se de uma só 

Atualmente contamos, no Brasil, com 14 Ora- Oração Eucarística com variantes. Nelas muitas 
çõ~s Eucarí~tica~. ~m outros países, há muitos partes são repetidas: o encontro d~s discípulos de 
mais textos ~sporuv~is._ ,, . ,.,_ Emaús com o ressuscitado, as epicleses · e a 

A _oraç,,ao Eu~anstica I ~ ~ antigo Canon rtoa: - oblaça,~ o, enquanto que as ~erenças aparecem no 
mano, a II e tambem da tradiçao romana, adap Prefacio e nas Intercessoes (mementos ). 
ção da anáfora da Ti;adição Apostólica de Hipólito. (No próximo mês continua) 
A m traz elementos da tradição galicana (França) 
e hispânica (Espanha). AN oração foi inspirada Pe. Jorge Luiz 

ATIVIDADES DÜ NÚCLEO DE CRECHES SE AMPLIARAM 
Desde Novembro de 2010 o Núcelo 

xada Fluminense - Nucrep. 
Neste momento de implementação 

das políticas conquistadas com muita luta 
e dedicação dos representantes da rede co- , 

munitária de educação infantil, se faz necessario 
fortalecer as articulações e parcerias, pois grandes são os obstáculos na hora 
de fazer valer o direito dá criança nos municípios. 

Esta mudança de endereço só foi possível devido ao fortalecimento do 
apoio que já recebíamos da Diocese de Nova Iguaçu, quando desde a 
fundação em 1987, tínhamos como sede uma casa na Comunidade Sagra­
do Coração de Jesus, na Paróquia São Judas Tadeu, em Heliópolis. Isso 
possibilitou a construção de uma história ativa para a política Nacional de 

Educação Infantil e assim somos sempre gratos pela acolhida e carinho que 
tivemos. 

Conhecedor da caminhada do Nucrep, por termos como filiadas diver­
sas creches da Cáritas Diocesana, e sendo testemunha da redução de· aten­
dimento devido a falta de seriedade e compromisso na implementação de 
políticas municipais para criança de O a 05 anos~ D Luciano e Pe. Bruno 
ouviram nossa Presidente, J oseni de Fátima e lª Tesoureira I vani Vieira e 
junto com o Pe. Geraldo Magalhães nos cedeu a sala 16 no prédio da Cate­
dràl de Santo Antônio, Centro de Nova Iguaçu. 

Nosso atendimento é terça, quinta e sexta-feira de 09 às 16h e na quar­
ta-feira para ações internas e externas. Telefone para contato 2758-8296. 

Queremos aqui manifestar nossa gratidão em nome da população infantil, 
famflias e equipe dos Ceie' s a acolhida que temos recebido pela equipe da 
Catedral e do Pe. Marcus, que possibilitam continuarmos presente na histó­
ria da Educação Infantil da Baixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro e 
nos espaços nacionais. _ 

"Deus nos escuta quando ninguém nos responde. 
Está em nós quando acreditamos quê estamos sozinhos. 
Chama-nos quando nos abandonam". Santo Agostinho. 
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"E JESUS CHOROLI' (Jo 11,35} 
No final de julho de 2005, a Diocese de Nova ram: 'Vem ver, Senhor'. E Jesus chorou. " (Jo 11, 

Iguaçu, na qual estou incardinado, foi abalada pelo 33-35). No prefácio próprio para o Evangelho de 

assassinato do Padre Paulo ·Keler Machado. As- Lázaro, encontramos esta belíssima interpretação: 

sim como para todos, sua morte foi um choque "Ele, homem verdadeiro, chorou o seu amigo 

para mim; no entanto, é fato que não chorei ante Lázaro, e, Deus eterno, fê-lo sair do túmulo. As­

esta violência contra o meu irmão no ministério sim também, compadecendo-se da humanidade, 

presbiteral. Lembro-me, porém, que durante a levou-nos, pelos sagra.dos mistérios, a uma vida 

procissão de e~trada da mi&sa de corpo presen- nova". Eis, pois, de maneira tão clara e objetiva, a 

te, celebrada no espaço comunitário da Igreja da explicação para as lágrimas de Cristo Jesus: a com­
Sagrada Fanu1ia, da Posse, ao sentir a dor e a paixão. 
emoção da multidão que ali se encontrava, fiquei Diversas vezes, os Evangelhos dizem que Jesus 

profundamente comovido. E chorei. sentiu compaixão-paixão com, sofrer com, sentir 

No Evangelho do último domingo, o 5.0 da Qua- o que o outro sente. Na sua humanidade, Jesus ex­

resma deste Ano A-Jo 11, 1-45: a morte de Lázaro pressa uma característica de sua divindade, a com­
- lemos no versículo 35 que Jesus chorou. O texto paixão. E nós, imagem e semelhança de Deus, de-

nos dá algumas infonnações que · vemos procurar ter em nós as 

nos preparam para o sinal que Je- qualidades de Quem fomos cri-
sus irá realizar, qual seja, a ados à imagem e semelhança. 

revivificaçãodeseuamigoLázaro: Deus é amor? Sejamos, pois, 
"Lázaro está morto. Mas por nós também amor. Deus é per-

causa de vós, alegro-me por não dão? Sejamos perdão. Deus é 
ter estado lá, para que creiais. " misericordioso? Sejamos iguaj-

(Jo 11, 14b-15); antes, ainda,le- mente. Deus é bom? Hajamos 

mos: "Essa doença não leva à também nós na gratuidade. Deus 

morte; ela serve para a glória é compassivo? Da mesma for-

de Deus, para que o Filho de ma o sejamos. "Tenham em vós 

Deus sej(! glorificado por ela" os mesmos sentimentos que 

(Jo 11,4); já em Betânia, Jesus havia em Jesus Cristo" (Fl 2,5). 

afirma a Marta, irmã de Lázaro: Todas as vezes que a Sagra-

"Teu irmão ressuscitará" (Jo ---= da Escritura afirma que Jesus 
11, 23b) e "Eu sou a ressurrei- sentiu compaixão, segue-se um 

ção e a vida. Quem crê em mim, mesmo que mor- gesto concreto Dele em favor do necessitado (Mt 

ra, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim 14,14; 15, 29-39; 20,29-34; Lc 7, 11-17; 17, 11-

não morrerá jamais." (Jo 11, 25b-26). 19; e outros textos que apresentam a imagem de 

Jesus sabe o que e o porquê irá fazer - trazer Deus, como nas parábolas do Pai misericordioso e 

Lázaro de volta à vida. Entretanto, no versículo do bom samaritano, para citar alguns). Daí a impor­

. 35 lê-se: "E Jesus chorol!." Estas lágrimas de tância de termos em nós os mesmos sentimentos 

Jesus muitas vezes nos s_urpreendem e somos ten- que havia em Jesus Cristo, como nos exorta o Após­

tadç,s a unir nossa voz à daqueles judeus sem fé tolo. Se tivermos compaixão do próximo, se sentir­

no Messias: "Este que abriu o~ olhos ao cego, mosemnósoqueelesente,jamaisdeixaremospara 

não podia ter feito com que úízaro não mor- depoisoqueprecisaserfeitoagoraparaaomeno~ 
resse?" (Jo 11, 3 7b). E ainda acrescentar a estas minimizar a dor e o sofrimento alheios. 

vozes: ''Por que desse choro se Ele sabe que vai Uma breve reflexão quaresmal para levar-nos 

trazer Lázaro de volta à vida?" a atos concretos imediatos em favor do próximo 

Recordando a minha emoção ante a emoção no tempo comum da nossa existência para viver­
do povo na missa exequial do Pe. Paulo em 2005 e mos uma eterna páscoa. 

atentando para o contexto apresentado pelo Evan- Pe. Nelson Ricardo Cândido dos Santos 

gelµo, compreendias lágrimas de --- - --- - --- - - - 7 
rSe desejar ;;nhe,;;;..;;;,, P. ou!!uinh_ º. da paróquia. em que sou pároco e da I 

Cristo: "Quando Jesus a (Ma- 1 d ·- b' , região de Tingua e une raçoes, visite o ,og: 
ria) viu chorar, e também os que ( http://paroquianossasenhoradaconceicaotingua.blogspot.com/; para sa-1 
estavam com ela, estreme_ceu I ber sobre o Seminário Prope~êutico Do"! Adriano 1!ypólito, do qual sou 1 
· fi ,+r,nda I re,·tor, visite: http://se_minanonropedeuticodomadnano.blogspot.com/ 1 interiormente, cou proJ IA, - l' 

• 'd Ou um pouco sobre mim: 1 
mente comovi o e perguntou: 1 http://padrenelsonricardocandidodossantos.blogspot.com/ 
'Onde o colocastes?' Responde- L • ..1 

Comissão para o 
Serviço da Caridade, 

Justiça e Paz 
A Páscoa nos convida à 

interiorização, a meditar de olhos bem 
abertos. Não é lá no túmulo de Jerusa­
lém que, agora, Jesus ressuscita. É em 
nosso coração, em nossa solülariedade, 
em nossa capacülade de enxergá-lo no 
próximo, em especial, nos mais pobres. 

(Leonardo Bofl) 

Irmãos e irmãs, no espírito das palavras de 
Leonardo Boff, queremos partilhar com vocês as 

ações concretas do Projeto CidadaniaAtiva, cujo 
objetivo principal é uma participação popular numa 
fiscalização mais sistemática, bem como, na cons­
trução de propostas para a melhoria das Políticas 
Públicas de Saúde em nossos municípios. 

O Projeto está dividido em três etapas a se­
rem desenvolvidas nos próximos três anos. 

Neste ano de 2011, o Projeto consiste na rea­
lização de um diagnóstico, pesquisa e curso de 
capacitação de lüleranças. 

O diàgnóstico será realizado nos municípios e 
pretende fazer um levantamento de dados funda­
mentais: saber onde estamos e o que temos de 
estrutura e serviços na área da saúde. A partir dis­
so, será realizada uma pesquisa pata saber como 
funciona a prestação de serviços no atendimento à 
população e um curso de capacitação para os com­
ponentes dos grupos, a fim de desenvolver melhor 
o seu trabalho nesta missão. 

A segunda etapa será realizada em 2012, e 
estará em comunhão junto com a próxima Cam­
panha da Fraternidade, cujo tema será sobre a 
"Política Pública de Saúde". Nessa etapa, o 

, desafio será o de aumentar o número de grupos 

nos diferentes municípios que realizam esta missão 
de fiscalização e melhoria da saúde. A terceira, 
prevista para o ano de 2013, será a criação dos 
Observatórios Sociais de Saúde nos municípios. 

Por fim, queremos com esse Projeto, convidar 
todas as pessoas de boa vontade das nossas comuni­
dades, associações de moradores, sindicatos e demais 
entidades a se unirein conosco neste grande mutirão 
de cidadania, participando de um Encontro no dia 
07 de maio, às 9h, no Centro de Formação. 

Que a graça e o amor do Pai nos anime e en­
coraje nessa missão. 

Maiores informações junto equipe do Cen­
tro Sociopolítico, pelo telefone 2669-2259 ou 
pelo correio eletrônico cdfsp@ig.com.br. 

A Coordenação 
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TODAS AS PASTORAIS PRECISAM AJUDAR 
PERMANENTEMENTE NA CONSCIENTIZAÇÃO 

PARA O DÍZIMO 
No mês passado as lideranças foram alertadas 

. para serem os primeiros dizimistas e darem teste­
munho aos outros, isso é muito importante. Den­
tro disso temos também que alertar a todas aspas­
torais e movimentos de nossas comunidades. Pois 
a missão é para todos que pertence à comunidade 
de Jesus Cristo. 

É muito bom quando todos se interessam, e 
formam um grande time, para atingir um objetivo 
que beneficiará a todos. Na Pastoral do Dízimo 
isto precisa acontecer com maior freqüência. To­
dos devem ajudar! É um ~balbo de·evangelização. 
Um trabalho que visa evangelizar, e que vai pro­
porcionar meios para que as Pastorais possam 
desempenhar seus trabalhos Missionários com mais 
eficiência. Isso· é estar ligado a videira. Todos 
ligados a videira verdadeira! -

As pastorais e movimentos devem ter em 
mãos os subsídios de conscientização, para ofe­
recer a quem ainda não é dizimista: Nas reuniões 
o tema precisa ser refletido com destaque. O 
dízimo dá para atender as Pastorais em suas mais 
diversas necessidades. O bom mesmo é haver 
um percentual definido para cada pastoral. As­
sim todas poderiam planejar suas ações sabendo 

Olá amigos, 
Renovação, mudança de ares, transfor­

mação, essas e outras palavras sempre sur­
gem em discussões quando se trata de uma 
reunião para definir outros líderes de um de­
terminado grupo social e não fo_i diferente 
quando a Pastoral da Juventude (PJ) de nos­
sa diocese se reuniu na sua 15º Assembleia 
para escolher os seus novos líderes pelos 
próximos três anos. O encontro aconteceu 
na Casa Betânia na Posse e contou com a 
presença da Coordenação da PJ, seus as­
sessores leigos, seu assessor religioso e tam­
bém com jovens de toda a diocese repre­
sentantes de todos os regionais. 

que teriam os recursos disponíveis. 
Quando não há um dízimo organizado, . 

passa a ser rotina para os membros das pas­
torais fazer bingos, listas, rifas etc. Essa for­
ma de arrecadação é a mais comum em nos­
sas comunidades. É muito mais fácil? De 
forma alguma! O mais fácil é conscientizar, 
evangelizar o povo sobre a necessidade do Dízimo 
para a comunidade. Ajudar a cuidar juntos da 
Pastoral do Dízimo. 

Este ano estamos visitando os regionais e as 
paróquias mostrando que permanecer na videira 
é dar frutos. Isso é muito mais importante do que 
ficar alheios as necessidades da comunidade e 
muito mais ficar preocupado em vender bingos e 
rifas. Sabemos que a maior parte dos membros 
das Pastorais tira do próprio bolso o necessário 
para comprar o que precisam. Outros não to­
mam quaisquer iniciativas, e se tomam ineficientes 
em seus trabalhos missionários por falta de re­
cursos. Perguntem para a equipe da Pastoral 
do Dízimo de sua comunidade como pode 
ajudar a melhorar o arrecadação dos recur­
sos para manter a sua comunidade e as suas 
pastorais! 

TODOSNÓSPERTENCEMOSAUMA 
COMUNIDADEETODOSNÓSA 

AMAMOS! AJUDE-A! TEM TRABALHO 
PARA TODOS! PERMANEÇAM 

LIGADOS À VIDEIRA! . ~-· ................. . 
~ PRÓXIMOS ENCONTROS: : 

REGIONAi IV 
Dia 07 de Maio das 08 as 12h 

Paróquia São Miguel Arcanjo 
REGIONAL V 

Dia 11 Junho das 08 as 12h 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição 

Em todos os encontros o · 
LANCHE SERÁ PARTILHADO. 

................ •• 

Pe. Josinal.do Otaciano Ferr(}j_ra 

NOVA EQUIPE DE COORDENAÇÃO DA 
PASTORALDAJUVENTUDE 

frente. O ser humano por natureza tem medo do diferente e 
o estranhâ, mas os novos coordenadores mostraram muita 
atitude e força ao dizer sim para esse novo desafio a sua 
frente, deixando claro que foi acertada a escolha deles para 
guiar o rebanho de jovens de nossa diocese. 

É com muita Alegria que iniciamos essa nova Coorde­
nação, com a inspiração deste Cristo jovem que habita 
em nós e nos Fortalece para continuar· a caminhada dos 
nossos amigos que ao longo desses anos animou nossa 
pastoral com fôlego de criança e coração de Gigante. 

{\.s sementes estão lançadas, que germinem neste vas­
to solo fértil de nossa diocese. 

Funções da nova coordenaçao. 

O encontro que durou três dias, teve por meta definir uma equipe de 
coordenação colegiada que iria ser formada por jovens indicados pelos regi­
onais que carregassem o carisma da PJ em suas vidas, em seus corações e 
nas suas ações e assim depois de muitos sentimentos diferentes foi escolhida 
a nova equipe de Coordenação Diocesana da PJ. 

COORDENAÇÃO: Renan (Região 8) 
VICE-COORDENAÇÃO: Leonardo (Região 10) -

SECRETÁRIO: Douglas (Região 2) 
TESOUREIRO: Jorge (Região 5) 

REPRESENTANTES NO LESTE 1: 
Bruno (Região 4) e Priscila (Região 3) 

Com o pensamento inicial de muito trabalho pela frente, na primeira con­
versa entre a nova equipe alguns pontos foram bastante frisados, entre eles: 
humildade, esforço e fé para a caminhada árdua e recompensadora que há pela Equipe de Comunicação da Pastoral da Juventude 



NOSSOS BRASILEIRINHOS 
Não pensávamos que as chacinas escolares, como temos notícias de algumas 

que infelizmente acontecem com os americanos, pudessem chegar até nós. 
Realengo que já foi cantada e aplaudida por Gilberto Gil, busca agora um 

novo abraço, até mesmo, porque o Rio de Janeiro quer continuar lindo, com tanta 
gente linda que crê no sorriso verão da luz de novos dias. 

Geraldo Vandré nos lembra em sua inesquecível canção que "Quem sabe 
Jaz a hora e não espera acontecer. .. " Nossas escolas precisam estar mais 
preparadas, com psicólogos, 
pedagogos, laços familiares que 
possam mais humanizar e con­
fraternizar o bem como sentido 
da vida, como presença e co­
munhão do amor de Deus. 

São muitos casos de violên­
cia entre alunos e professores, e 
uma assistência psicológica real 
que funciona é preciso aconte­
cer. A Família é chamada a pres­
tar bem mais atenção ao com­
portamento dos meninos. "Há 
alguns padrões entre os atiradores", disse o psiquiatra Luiz Alberto Py. "Em 
todos, existe uma violência contida e armazenada durante anos até explodir. 
São crimes premeditados e tipicamente masculinos. O macho é mais dotado 
dessa busca de matar ou morrer. Para alguns, a juventude é um momento 
transtornado e confuso. O misticismo exagerado é outro indício preocupante. 
Na dúvida, a famz1ia deve procurar um psiquiatra, porque hoje há diversos 
medicamentos capazes de acalmar e diminuir a confusão mentaI''. 

Escolas precisam reforçar a segurança. Infelizmente, é verdade que a socie­
dade contribui para a glamourização da violência. Quantos filmes violentos com 
tiros, degolas e estupros em horário nobre na TV É um exagero total! Há também 
o investimento familiar enorme em jogos de computador cujo objetivo é matar ou 
morrer. Não é bom pensar diante de tudo isso, sobre o efeito em crianças e 
adolescentes? Há estudos que comprovam cerca de 5 81 mil armas ilegais no 
Estado do Rio de Janeiro. O Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, anun­
ciou nova campanha do governo pelo desarmamento! Diz o ministro: "Temos 
uma cruzada pelo frente". Talvez consigamos ou não evitar chacinas semelhan­
tes, mas com toda certeza, cruzar os braços será bem pior. 

EM POUCAS PALAVRAS ... 
Nossos Parabéns ao Nosso Semi­
nário Diocesano Paulo VI pelo seu 
Jubileu de Prata contribuindo para a 
vida vocacional em nossas cinco 
dioceses irmãs. 

•••••••••• 
A nova lição é na ponta dos pés. Cri-
anças de Mesquita aprendem balé, 
literatura e música no projeto "Dan­
ça para todos", que acaba de abrir 
novas turmas em dois bairros da ci­
dade. Na Lona Cultural, no BNH, e 
no Parque de Eventos, segundo a 
Secretaria de Cultura. 

•••••••••• 
Moradores da Baixada Fluminense 
criam blogs na rede para relatar, 
cobrar, denunciar e fiscalizar 
ações do poder público em seus 
próprios municípios. Para o 
blogueiro Rogério Gomes, Política 
Municipal também se faz na rede. 
Morador do bairro do Lote XV, Ro­
gério, criou o blog para divulgar o pro­
jeto para os moradores da região. 

• • • • • • • • • • 
Português vence o "Nobel daArqui-
tetura". Autor de importantes proje­
tos em seu país, Eduardo Souto Moura 
ganha Pritzker. O Pritzker é conside­
rado o ''Nobel da Arquitetura". 

•••••••••• 
Samba de Mulher. Em seu décimo 
CD, Adriana Calcanhoto, à sua ma­
neira, mergulha no Gênero. Diz 
Adriana: "Mais que um disco de sam-

ba, é um disco meu. Não me fiz uma 
sambista, prefiro continuar sendo 
uma impostora da música". 

•••••••••• 
CNBB premia melhores trabalhos da 
comunicação. Estão abertas as ins­
crições para os Prêmios de Comu­
nicação da CNBB. Na categoria 
Rádio, será concedido o Prêmio Mi­
crofone de Prata, Para a imprensa, 
Dom Helder Câmara, Cinema, Mar­
garida de Prata, televisão, Clara de 
Assis. São premiados os melhores 
trabalhos publicados entre 10 de 
marçode2010e31 demaiode2011. 

• • • • • • • • • • 
GQG (Goste Quem Gostar!!!) As 
constantes festas tem sido tão barulhen­
tas com Djs diversos, e músicas estri­
dentes e tão frenéticas, que nossos po­
deres auditivos não suportam mais!! ! 
Padres e Médicos sofrem! ! ! Pois nas 
Festas, muitos querem conselhos, con­
fissões e consultas em horários e locais 
· de ·d Enfim GQG", 1Il VI OS. .. ... 

"Acender a esperança em cada 
coração humano é realizar a 
Páscoa. Páscoa é passar para a 
fé do Ressuscitado". 

Frei Germano Guesser, OFM 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 

MUTIRÃO DIOCESANO DE COMUNICAÇÃO 
Nossa Diocese de Nova Iguaçu vai realizar nos próximos dias 28 

e 29 de maio, o Mutirão Diocesano de Comunica-

•t1 • ,. . 

· ) lf :~\.: " · ·.·. • . 
CENFOR) já vai nos preparar para o grande Encontro 

na PUC em julho! 
çãó, com o Tema: Comunicação, Mobilidade e • 1' 

Relações Humanas. Nossas Paróquias podem se :· -1 
inscrever com dois ou três representantes até o dia 20 de 
maio, com nossa querida Rita na Sala de Imprensa 
no CENFOR. Precisamos da taxa de R$ 30,00 -, O _ 
(trinta reais) por pessoa, que deve ser ajudado por MunnioenAS1LEnooEcoMuN1CAÇAo 

"' · 1 al Q b " Comunicação e Vida: 
sua paroqma oc . uem sa ~' voce possa estar Diversidade e Mobilidades 

conosco também no dia 14 de maio? 
Será num Sábado, onde a partir das 9 horas da manhã, no CENFOR 

iremos pensar e planejar juntos muitos pontos importantes. Estaremos de nove 
ao meio dia aguardando já por você. 

Como é bom saber que esse Encontro de dois dias (28 e 29 de maio, no 

-r--.~c,c;ua:rrc;::;aoa,pa~anou-~--c1--cr1a-

mada de Anjo Bom da Bahia. 
Pág.6 

Abdias Nascintento, o Defensor 
da Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

•· 11n .,. . 
. li 

: 1111 ... 
1111 ... ..,, •• . .,,.. ...... : 

. ... ......... • -;i . ., ~---= : ·. 

A Pastoral da Comunicação busca o diálogo entre 
fé e cultura, levando em consideração o cerne da Pastoral 
como comunicação onde muitos documentos da Igreja in­
sistem na necessidade de comunicar de forma inculturada 

• · ·1.J "na" e "pela" "culturamidiática". lf :. ..,: •i:, 
As transformações no campo da comunicação evolu­

em rapidamente. Para desenvolver uma evangelização adequada nessa área, 
é preciso colocar o "acento" no diálogo entre fé e cultura, ponto de partida 
para o nosso Mutirão. 

As fichas de inscrição para o Mutirão estão na sua Paróquia, pegue, 
reproduza, divulgue. Não deixe de participar! 

-
Diocese realiza I Mutirão 
deC001unicação 

Através de Conf erên­
c ias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional 

Pe. Edemilson 

15 

A história desse líder da 
~litância negra de nosso 
país. Pág. 7 

:; que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
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ISSADA U 
Foi celebrada no dia 21 de abril, na Catedral 

de Santo Antonio, presidida por Dom Luciano. 
É o momento em que todo o clero diocesano 

renova seus votos sacerdotais e se reúne para 
concelebrar com bispo a unidade do povo de Deus 
em tomo do sacramento da Eucaristia, instituído 
por Jesus na Última Ceia. 

Fotos: Daniel Nonato 

ES E 
COMUNICAÇÃO, MOBILIDADE E 

RELAÇÕES HUMANAS 
28 E 29 DE MAIO - CENFOR 

PROGRAMAÇÃO: 
Dia - 08h -Acolhida 
09h - Oração inicial, Abertura e Exibição do Vídeo de 

Divulgação do Mutirão Brasileiro de Comunicação 
lOh-CO ... · Comunicação, Mobilida-
de e Redes Sociais - Prof. Miguel Pereira 
13h - "' · Comunicação Hoje: As-

pectos Teológicos e Sociais - Prof. Tereza Renou 
15h - OFICINAS: 

1 - Pastoral da Comunicação: Como Iniciar 
- Eloy Bezerra 
2 - Produção de Textos para Jornais e Site 

da Diocese -Andreia Gripp 
16h - Encerramento 

Dia 14-19h- Celebração da Palavra 

- Comunicação 
Interpessoal e Grupal: Desafios e novos Caminhos 
- Prof. Cecília Vaz 
1 lh - - - Psicologia da Comunica-
ção nas Redes Sociais - P~ic. Ana Patrícia 
13h:30min - OFICINAS: 
1 - A Influência dos Meios de Comunicação de 
Massa - Eloy Bezerra 
2 - Comunicação na Catequese - Ir. Josedir 
15h - OFICINAS: 
3 - Oratória, a Arte de Falar em Público - Raphael 
Duque 
4 - Comunicação na Liturgia - Pe. J airo 
16h - Missa celebrada por Dom Luciano 

De 10 ao dia 15 de Maio 
Tríduo do dia 10 ao dia 12 
às 19h 

20h - Festa social com música ao vivo - Participa­
ção do Ministério de DançaAdorart 
Dia 15 - 1 Oh - Primeira Eucaristia com Pe. Max 
12h -Almoço dançante e festejos 

Dia 13 - 18h - Procissão pelas ruas do bairro 
Dia 14 - 19h -
Banda da FAETEC sob a regência do maes­
tro João Carlos da Silva Dia 13 - 18h 

Logo após procissão. 
Celebrantes: 

Pe. Max e Pe. Porfírio 
20h - Encenação da Aparição de Nossa Senhora 
de Fátima - Grupo Jovem 

Venham Participar Conosco! Varias atrações com artistas da Paróquia 
Dia 15 -14h-Festival de Prêmios 

Veja outras paróquias no site: www.mitrani.org.br 


